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O coletivo Projeto GOMPA 
apresenta Frankenstein, um 
espetáculo inspirado na obra 

homônima de Mary Shelley. Mescla dança, 
teatro, artes visuais e trilha sonora original 
executada ao vivo para reinventar a 
primeira obra de ficção científica da história. 
Por meio de uma mestiçagem cênica, conta-
se a trajetória de um ser gerado a partir 
de outros seres e que tenta se adaptar ao 
mundo atual, mesmo sentindo que nada do 
que faça é suficiente.



O espetáculo propõe uma reflexão acerca das nossas relações de pertencimento, 
de identificação ou ausência de identificação, questionando o quanto nos senti-
mos incluídos ou parte de algo, ao mesmo tempo em que propõe um estudo dos 
movimentos do corpo humano. Para isso, dois bailarinos estarão em cena mos-

trando o corpo que se forma a partir de fragmentos, objetos e espelhamentos que geram em cena 
imagens poéticas. Reflexos, transparências, movimentos corporais e respiratórios, sons, palavras, 
dissonâncias, sombras e fissuras confluem para a simbiose cênica na qual duvidamos do que vemos 
e ouvimos, construindo uma atmosfera enigmática e onírica. Evoca-se no espectador uma sensação 
de estranhamento, ao mesmo tempo em que ele se percebe refletido na cena, em procedimentos 
delicados e sinuosos de iluminação. 

Estímulos de criação coreográfica como fragmentações do corpo e uso de instalações visuais 
impulsionam a coreografia que busca desconstruir códigos já estabelecidos pela dança contempo-
rânea, produzindo outras formas estéticas nas quais o feio ganha espaço em detrimento do belo e 
da forma entendida como bem-acabada. Desconectar e reconectar os pedaços corporais criando 
um novo corpo a partir disso. Corpo marionete, série de partes articuladas que são desmembradas 
e reagrupadas de diversas maneiras. Neste sentido, o corpo humano tal como o conhecemos perde 
sua estrutura íntegra, podendo ser organizado em outras combinações, sem tronco ou com mais de 
um par de pernas.

Este espetáculo tem direção de Camila Bauer. No elenco Fabiane Severo e Douglas Jung que 
também assinam a coreografia, a trilha sonora original é de Álvaro RosaCosta, o cenário de Élcio 
Rossini, os figurinos de Renan Vilas e a iluminação de Ricardo Vivian.



D R A M A T U R G I A S 

E M  C E N A



Dando continuidade às experimentações híbridas do 
coletivo Projeto Gompa, Frankenstein propõe uma escrita 
cênica que se constitui através do diálogo entre a dança, 
a música, o teatro e as artes visuais, que foram inseridos e 
mesclados desde o início do processo. A dramaturgia traz 
o cerne da obra de Mary Shelley revisto em um olhar con-
temporâneo, lançando luz aos questionamentos cotidianos 
sobre beleza, sucesso, aceitação e como tudo isso tem nos 
transformado em remendos uns dos outros. A coreografia 
parte das tensões do corpo contemporâneo, remendado 
e fragmentado, para falar sobre as mutilações a que sub-
metemos nosso corpo físico e político para nos encaixarmos 
numa ideia de sociedade bem-sucedida.

Duas linhas narrativas contam a história de Frankenstein, 
o criador, e Frankenstein, a criatura, que também se transfor-
ma em criador, de si e de outros. A construção do ser huma-
no a partir de pedaços de outros seres. O que nos forma, o 
que nos constitui. Como damos vida a nossa matéria morta 
e como matamos aquilo que não nos serve mais, dentro de 
nós mesmos, para ganharmos outras formas de vida. A po-
tência do olhar do outro para dentro de nós, o reconheci-
mento de si que se da no reconhecimento do outro.



A trilha do espetáculo é construída a partir de estímulos visuais e 
linguísticos e executada ao vivo com margem para improvisações e 
recriações. De certo modo, a paisagem sonora dança com os per-
formers em cena, dialogando com os objetos e sonoridades por eles 
produzidos. Objetiva- se, através de samples, programações, loops 
e ruídos, construir dissonâncias e gerar um Frankenstein também nas 
sonoridades, formando-se e deformando-se ao longo do espetácu-
lo. Tal como o Frankenstein da obra literária, nosso espetáculo é uma 
grande mixagem onde as diferentes expressões artísticas têm suas 
fronteiras borradas. 

A trilha sonora e o cenário são favorecidos por espaços menores, 
sendo de fácil montagem e valorizando as ações dos performers de 
modo condensado, provocando uma imersão do espectador na at-
mosfera de intimidade proposta pela cena, e que se acentua com 
a proximidade física entre palco e plateia, possibilitando uma me-
lhor visualização, por parte do espectador, das imagens geradas 
em cena. Frankenstein impulsiona a criação autoral e de linguagem 
através do trabalho continuado dos profissionais envolvidos neste 
projeto.

A função da arte em sua essência é a transformação do ser hu-
mano e este trabalho busca a identificação do público com questões 
do não enquadramento do indivíduo na sociedade contemporânea, 
questões relativas ao universo feminino, noções como  belo e feio e 
ode ao não preconceito e a aceitação do diverso. 



GOMPA é um coletivo de artistas que 
desenvolve projetos de experimentação 
em dramaturgia e linguagem cênica, 
pesquisando cruzamentos entre teatro, 
dança, música e artes visuais, com ên-
fase na fusão das diferentes artes como 
princípio narrativo. 

O núcleo de criação surgiu a partir 
de projetos desenvolvidos em conjunto 
nas áreas do teatro, da ópera, da dança 
e da performance, e que resultaram no 
desejo de aprofundar uma pesquisa em 
criação de estéticas contemporâneas 
híbridas, bem como na experimentação 
de linguagens que ampliem os limites 
do que compreendemos por teatro para 
adultos e teatro para público infantoju-
venil.

Em 2017, o coletivo foi vencedor do 
Prêmio Ibsen para Montagem Cênica, 
da Noruega, desenvolvendo o espetá-
culo Inimigos na Casa de Bonecas. Em 
2019, o grupo apresentou o espetácu-
lo no Ibsen Festival, na Noruega, sendo 
aclamado pelo público e pela crítica. 
Em 2017, o grupo encenou o espetáculo 
Chapeuzinho Vermelho, com dramatur-
gia de Joël Pommerat, apresentado-se 
nos mais importantes festivais nacionais. 
A peça recebeu mais de 10 prêmios na-
cionais, além de outras 20 indicações. 
Em 2014, o coletivo estreou As Aventuras 
do Pequeno Príncipe, que realizou mais 
de 250 apresentações na região Sul do 
país. Todos os espetáculos da compa-
nhia seguem ativos e viajando pelo Bra-
sil. Atualmente, o coletivo está em fase 
de internacionalização, buscando levar 
seus trabalhos a diferentes territórios.
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